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RESUMO
A Reserva Técnicq de Arqueologia (Salas
Judite lvanir Breda) foi instituída corr
o objetivo de resguardar o patrimônio
arqueológico proveniente de projetos de
arqueologia por contrato, cxectttados .na
Area Arqueológica Tocantins (T), Região
ArqueológicaNiquelândia do estado de Goiás

- GO-Ni (Melo & Breda, 1972). Instituído
pelo Laboratório de Arqueologia do Museu
Antropológico da Universidade Federal de
Goiás, tal acervo é resultado de urna parceria
com outras instituições nacionais de pesquisa
arqueológica e financiamento de empresas
(tanto estatais quanto privadas). Na
institucionalizaçäo da Reserva definiu-se uma
sistemática organizacional para os diferentes
tipos de insttumentos qlle compõem o
Acervo Documental das pesquisas de
gabinete o, possibilitando
o gerenc documental por
meio de ado arrnazenado
em banco de dados. Foram tratadas 110
coleções totalizando 69.4'70 testemunhos
arqueológicos; 9.000 imagens fotográficas;
102 horas de imagens videográficas: 2.949
exsicatas, além do Acervo Administrativo
Corrente dos projetos de salvamento
arqueológico das UHE's SeLra da Mesa e

Cana Brava, construídas no Nofie goiano. O
objetivo deste arligo é divulgar os resultados
organizacionais do conteúdo científi.co
sistematizado na RTA que passa agora a ser
disponibilizado a pesquisadores, estudantes
e público interessado pela temática
arqueológica.

Palavras-chave: Arqueologia Brasileila;
Coleção Arqueológica; Alto Rio Tocantins

ABSTRACT
The archives of the Reserva Técnica de
Arqueologia (Salas Judite lvanir Breda) wete
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created to protect the archaeological hcritagc
of the Niquelândia Archaeological Region
(GO-Ni), in the Tocqntins Archaeological
Area (T), in the Brazilian state of Goias (Mclo
& Brcda, 1972). Created by the laboratory of
Archaeology of the Anthlopological Museltur
in the Federal University of Goiás, this archivc
is the offspling of both the partnership with
other national institutions of archaeological
lesearch and the financial support frour
private and government institutions. Thc
archive was organized and the data bank is
accessible on a off-line system. Therc arc
(besides all the lranagernent archives fronr
Serrq dq Mesa and Canq Brava Projects):
69.470 testirnonies,9.000 iniages, 102 hours
of vidco tape; 2"949 exsiccales. Abovc all,
this article intends to divulge the results of
the RTA and their archives, which arc now
accessible for researches, students and the
public.

Key-words: Brazilian Archaeology;
Alchaeological Collection; High Hivcr
Tocantins

TNTRODUçÃO
As Reservas Técnicas, na subdivisão

organizacional do espaço intemo de órgãos
científlcos que desempenham tambóm a
função de pesquisa e de acautelamento dc
acel'vos culturais, passam, cada vez mais
e de forma cada vez rnais crescente, a scr
consideradas conlo cornpartimcntos dc
liurdanrcutaI irnporlância.

Esses lugares, rlais ou mcnos bem
delirnitados, têm colno função guardar
organicamente o acervo não exposto ao
público em geral. Exigern cuidados especiais
que precisam ser observados. As diligências
inclucrn, dentre outras, aquelas rclativas à

localização, proteção contra sinistros - roubo
e incôndio.

Os espaços, arquitctonicalncrltc
plcparados para o exercício de atividadcs
humanas específlcas, constituem urn rleio
físico, e, ao lrresmo ternpo, meio estético,
adaptado pala o acondiciouamellto e a
preservação de bens culturais de natureza
distinta. Esses produtos, representativos
da cultura material, requel'em, dos
dirigentes institucionais e dos especialistas,
acompanhamento e obseruação diár'ios c
constantes. Para tanto, as normas técnicas
e os plocedimentos básicos devem sel'
estabelecidos tanto para o manuseio dos
objetos quanto para o acesso aos diversos
ambientes da Reserua Técnica.

As medidas e os procedimentos

visam a proteção e a garantia de preservação
e segurança dos bens .culturais resgatados,
os quais passam a urtcgrar o conJunto
patrirnonial sob a guarda e cuidados de unra
dada instituição científica.

MUSEU ANTROPOLÓGICO: RESERVA
TÉCNIcA ARQUEOLÓCICN

O Museu Antropológico da
Universidade Federal de Goiás, criado em
1970, é urna estrutura caracterizada por ações
próprias, deconentes de difcrentes linhas de
pesquisa, identificáveis na subdivisão do eixo
nuclear da ciência antropológica.

Dos vár'ios ramos desse sabe r. a
disciplina arqueológica é uma das que se
destacam na busca de conhecinento - por
meio seja da pcsquisa cicntífica, do rnodo
dc vida das populações que habitaran-r
ou transitaram pela Região Centlal do
Brasil (ptincipaln-rcntc no cspaço político-
adrninistlativo do estado de Goiás). Por
outro lado, cssc caulpo do conhecitnento
tem desempenhado papel de relevância no
processo dc sensibilização, preservação e
na formação de recursos humanos tleinados
para a continuidade da investigação cicntífica
regional (Martins, 1993) e para a gestão
e tratamento de acelvos arqueológicos
originados da pcsquisa sisternática.

O Museu Antlopológico, que
erfatiza a pesquisa intcrdisciplinar, atua.
dcsde 1975, em diferentes cspaços goiauos.
seja na modalidade da arqueologia "rotineira"
ou "acadêrnica", seja na nodalidade
da arqueologia por "contlato" ou de
"salvamento". Têrn, por isso. acumulado um
volurne considcr'ávcl de testemunhos culturais
arqueológicos e de informações referentes
ao acervo na f'orma de registros em diários
dc campo, rclatórios específicos por sítio
arqueológico, rclatórios parciais, conclnsivos,
resultados de análiscs laboratoriais,
acervo irnagético, fotovideográfico e de
dcsenho-tócnico, plodutos de divulgação do
conhecimento gerado, entLe tantos outros.

Esse fato, considcrando que "as
coleções arqucológicas estão na gênese da
história dos museus" (BruÍro, 1996), permite
cnfatizar, para a continuidade da pesquisa
arqueológica no Museu Antropológico, colno
instituição museológica rcconhecida para a
proteção de bens patrirnoniais pcrtencentes à
Nação, a urgência de definição dc políticas e
de gestão de acervo.

A ausência de arquivos docr¡mentais
dos projetos de arqueologiaé utnapreocupação
antiga, já demonstrada na década de 1990,
quando Martins (1993:55) constatou "que as
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falhas existentes e que obviamente são mats
acentuadas eûì uns projetos que em outros"
estão intimamente relacionadas à indefinição
de medidas técnicas indispensáveis ao
funcionamento regular e permanente do
acervo arqueológico.

Essas medidas, que contribuem para
a perenidade da pesquisa, precisam cstar
defrnidas e serern aplicadas desde a entrada
dos objetos no museu, até a sua organização,
indexação, acondicionamento, manutenção
e, pnnclpa elo,
seJapara a ses,

seJa para a
Nesse sentido, a experiência tem

demonstrado que a definição de políticas
e de gestão do acelo arqueológico não
pode prescindir de uma responsabilidade
institucional no que se referente à dinâmica

- intema e exterïa - ocorrida na disciplina
e na preservação do patrimônio cultural
arqueológico. Tal dinâmica deve ser mais
criteriosa se forem levados em considelação
os resultados do debate entre a arqueologia
"acadêmica ou rotineira" e a arqueologia por'
"contrato, de salvamento ou resgate".

RESERVA TÉCNICA ARQU EOLÓG IGA:
SALAS JUDITE IVANIR BREDA

A Reserva Técnica Arqueológica
(Salas Judite Ivanir Breda) é uma deconência
das preocupações emergidas do conjunto
de profissionais que compõe a equipe do
Laboratório de Arqueologia. As inquietações
estão relacionadas a diferentes fatores,
os quais atuam diretamente na pesquisa
arqueológica por contrato:

. A constatação de que a arqueologia
por contrato não difere da arqueologia
acadêmica, nem na sua essência, nem
na sua priúica (Bezerra de Menezes,
l e88).. Arealidade das instituições federais de
pesquisa no que se refere à arquitetura
e aos espaços destinados à guarda

nacional.
' A responsabilidade no que se referc.às

incumbências oriundas das parccrtas

entre as instituições universitárias
públicas e os organismos empresarlals'

Ccslào c trâtanrcnto (lo ,ccr vo arqucoló8ico: rta - salâs Juditc I vanlr Brcda

.Aproteçãoeapreservação,
salvaguardadas por lei, do patrimônio
ambiental, campo eln que se incluem
os bens patlirnoniais cuhurais e

arqueológicos.
Dessas reflexões, no ârnbito do

Projeto de Salvamento Arqueológico da
UHE Cana Brava/GO (PA-SALV-CB),
resultou a elaboração e execução do "Projeto
de Tratamento do Acervo Arqueológico".
Esse projeto de pesquisa é uma parceria
estabelecida entre a Con-rpanhia Energética
Meridional (CEM) e a Universidade Fedelal
de Goiás, com interveniência do Museu
Antropológico, por meio do Laboratório de
Arqueologia. Com duração prevista para 24
rreses, foi iniciado ern 1999 e concluído em
200 l.

A pesquisa, de responsabilidade da
UFG rnediante a aprovação, autorização e

acompanhamento do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), foi
financiada pelo grupo Tractebel Gas and
Eletricity.

A Reserva Técnica de Arqueologia
(Salas Judite Ivanir Breda) situa-se no solo
térreo do edificio do Museu Antropológicol
UFG. Esse espaço lecebeu adaptação,
obedecendo a princípios normativos
da rnuseologia e as características da
realidade climática goiana. Tal espaço foi
estabelecido, principalmente, para abrigar
o acervo científico resultante dos projetos
de arqueologia por contrato, executados
pelo Laboratório de Arqueologia a partir de
1995: Projeto de Salvamento Arqueológico
Pré-Histórico da UHE Sera da Mesa/GO
(PA-SALV-SM, 199511998), Projeto de
Salvamento Arqueológico da UHE Cana
Brava/GO (PA-SALV-CB, 199912001) e de
outros menores, t'ealizados e ent andamento,
relativos a estradas de rodagcns e pequenas
centrais hidrelétricas. Constitui-se, assim
em um impoftante espaço de tratamento,
organização material e documental dos
resultados de ações e intervenções de
campo e de estudos e análises dos materiais
resgatados. As salas foratn, também,
destinadas à salvaguarda dos objetos não-
arqueológicos elucidativos, complementares
e comprobatórios dos trabalhos, além do
acervo documental dos diferentes projetos de
pesqulsa.

A documentação ploduzida
(originada dos estudos de gabinete, calrpo
e laboratór'io) foi opelacionalizada e
orientada rnetodologicamente de acordo
com Redman (1973), adaptando-se seus
pressupostos à realidade da área de acordo
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com Martins (2001). Todas as atividades da
cadeia operatéria desenvolvidas em gabinete,
campo e laboratório, foram devidamentc
documentadasecompõemoAcervo
Documental.

RESERVA TÉCNICA SALAS
JUDITE IVANIR BREDA: ACERVO
DOCUMENTAL

O Setor de Documentação do
Laboratório de Arqueologia do Museu
Antropológico da Universidade Federal de
Goiás assume a responsabilidade técnica
de estruturar e organizar os documentos
produzidos nas pesquisas executadas
ern campo e em laboratório. O Acervo
Documental comporta dois eixos de ação
distintos, porém integrados. O primeiro diz
respeito à preservação e acessibilidade dos
conjuntos documentais. O segundo se refere
aos estudos dos registros arqueológicos
ploduzidos e acumulados no ârnbito
institucional.

Para o bom funcionamento do
acervo, foram estudadas várias formas dc
arquivamento. Estabeleceu-se uma indexação
sítio a sítio, onde cada registro arqueológico
folmaria uma unidade, contendo os
diferentes tipos de inforrnação relacionados
a ele. Desde sua identificação até os diversos
processos aprimorados em laboratório, como:
caftografia, fichas e relatórios. Ressalte-se,
ainda, que o arquivo administrativo con'ente
leúne colrespondências emitidas e recebidas,
rnemorandos, convênios, pareceres,
relatórios, boletins informativos, entre outros
documentos produzidos pela equipe do
Laboratório de Arqueologia.

A diversidade de gêneros documentai s

e as diferentes folmas de constituição do
acervo impedirarn uma padronização rígida
na apresentação de seu conjunto. Contudo,
procurou-se manter um padrão na forma
de aplesentar as informações que fazem
referência a cada arquivo e a seus conjuntos
documentais. Assim, utilizou-se uma
identificação prévia (etiquetas) nas caixas,
pastas e tubos onde estão armazenados
os documentos produzidos. Podendo-se
ainda recorrer, se necessário, às fichas de
localização, tornando mais ágil a busca do
documento.

O Acervo Documental incorpora,
também, o mini aceryo bibliográfico.
Nele estão agrupados textos e livros
referentes à diversidade científica das
áreas do conhecimento que conferem
interdisciplinaridade aos projetos de
salvamento arqueológico. Os materiais
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identificados e os conjuntos documentais
que integram o acervo têm sido, por outro
lado, objeto de preparo de exposições,
vídeodocumentários, catálogos, assim corno
de trabalhos científicos ( teses, disserlações
e iniciação científlca). O contato com essa
documentação tem gerado referências e
recuperado trajetórias, contribuindo para a
construção de sentidos e para a ação coletiva.

Poftanto, os documentos que
compõem o Acervo do Laboratório de
Arqueologia do Museu Antropológico da
Universidade Federal de Goiás tem incitado as
mais diferentes pesquisas. Seu valor estende-
se, entretanto, para muito além da instituição
onde se situa. As atividades e a qualidade
de um arquivo permanente, assirn como a
clareza do seu perf I institucional, dependern
do alcance e do êxito da organização de tal
arqulvo.

ACERVOARQUEOLÓCICO: .
DOCUMENTAÇAO MUSEOLOGICA

O trabalho de documentação
rnuseológica foi realizado pela equipe do
Laboratório de Arqueologia, contando
com a orientação de um especialista em
museologia e arqueologia. A estruturação
e institucionalização da Reserva Técnica,
sob a ótica da Documentação de Gestão
Museológica, possibilitou urn avanço
qualitativo nos aspectos metodológicos,
aplicados, de comunicação e salvaguarda do
acervo.

A Documentação Museológica,
interpretada como um sistema organizacional
relacionado à gestão e gerenciamento de
rnuseus, segundo Bottallo (1998), é uma das
áreas aplicadas da Museologia. Como ciência,
ela se defrne por métodos que procuram tratar
os diferentes tipos de dados infonnativos,
sobre qualquer suporte, desde que as
informações se relacionem com coleções de
museu ou que possam ser tratadas do ponto
de vista da musealização.

A situação do acelo que compõe a
Reserva Técnica facilitou a Documentação
Museológica em razão da homogeneidade
dos princípios metodológicos e das técnicas
de abordagem científica aplicadas no
processo preliminar da organização, quando
depositado em sala de guarda. Dessa forma,
não foi efetuada modificação substancial
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armazenagem dos objetos garante prcservação
mais adequada, se comparada à situação de
guarda a que frcou submetido, anterionleute,
o conjunto das coleções constitutivas do
acervo arqueológico.

Diferentes coleções foranl
trabalhadas, considerando cada plojeto
executado e cada um dos sítios arqueológicos,
conforme os demonstrativos expostos
(Tabelas I e 2).

ACERVO FOTOVIDEOGRÁFIçO :

DEMONST'RÄTIVO MUSEOLOGICO
O acervo fotovideográfico reprcscr-rta

na pesquisa arqueológica executada no
ârnbito do LABARQ uma das difctcntes
formas de registro, utilizada rotineit'amcnte

reproduções e fitas S-VHS. As ações
implementadas decorrem de inítmcras
experiências e da adequação delas, de
acordo corr as parlicularidades exigidas na
sisternática de artnazenamento e conservação
dos objetos.

As coleções fotovideográficas
foram indexadas, também, a partit dc cada
projeto de pesquisa e caracterizando cada
um dos sítios arqueológicos identificados.
Os demonstrativos apresentados explicitatn o
quantitativo do material leferido. Essc accrvo
retrata a perpetuação da pesquisa efetivada
ern gabinete, campo e laboratório (Tabelas 3.
4e5).

ACERVO CARTOGRÁFICO
E DE DESENHOTÉCNICO:
DOCUMENTAÇAO MUSEOLOGICA

O acervo carlográfico c o de
desenho técnico é composto de prodLrtos

compl ão das

ações
colno

forma de registlo de situações específicas
e de itens considerados únicos' Podcm
ser elaborados tecnicamente nas fortlas
gráfica ou em .meio digital. Nos critórios

þara o gerenciamento documental foram
consideraäos os projetos de pesquisa c os

sítios arqueológicos.
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ACERVO NÃO-A_RQUEOLÓGICO:
DOCUMENTAÇÃO MUSEOLOGICA

O acervo não-arqueológico é

das ações les
oferece resp ras
ueológicas A
do rnaterial co,

mesrno considerando as suas palticulalidades,
segue os critérios estabelccidos para o matet'ial
arqueológico, reunindo a documentação
conespondente a cada projeto, por sítio
arqueológico, couf'olme os demonstrativos
apresentados (Tabelas 6 e 7), relativos às

exsicatas que constitueln o tnini-herbálio,
provcniente dc contextos de arnbicntação de
sítios estudados.

RESULTADOS E AVALIAÇÃO
Foram tratadas I l0 coleções

arqucológicas que totalizaram utn conjunto
de 69.470 testemunhos arqueológicos.
A produção visual alcançou 9.000
imagens fotográfrcas e 102 horas de
imagens videográflcas. Foraln tratadas, de
conformidadc cor-ì1 as norn-ìas cstabelecidas
para a organização de mini-herbirio, 2.949
exsrcatas.

O acervo adrninistrativo corrente
retrata a história dos projetos e é constituído
por instrumentos oficiais, emitidos e

recebidos. pertinentes ao gercnciamento das
ações de cada um dos projetos de pesquisa
executados. Tal sisternatização, agora sob
controle e gerencianìento institucional,
conternplou também a documentação
prirnária referentc às pesquisas. O acervo
documcntal representa, de certa fontta, a

paisagem regional, mas agora captada pelo
trabalho hulnano. Entendc-se, por um outro
lado, que tal "paisagem" constitui uma
memória formalizada (executada em áreas
goianas) destinada a futuros empreendimentos
desenvolvimentistas.

Alérn dos aspectos apontados,
destaca-se que o projeto cotlo tll-n todo
car acteriza a sensi bi lização de pcsquisadores,
técnicos e alunos de cursos da graduação
de diferentcs áreas de f'ormação acadêmica
da UFG corr a salvaguarda e a manutenção
do patrirnônio cultural. Dessa forma,
essas iniciativas que envolvem as etapas
complcmentares da pesquisa - gabinete,
campo e laboratério - dcvcm ser gerenciadas
não só para o tratamento do acervo, como
também para a destinação de recursos para
o tratamento das coleções originárias dos
projetos de arqueologia acadêmica ou por
contrato.
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A organização da Rcserva Tócnica
de Arqueologia (Salas Judite Ivanir Brcda)
contou coln a parlicipação de estagiários
estudantes da graduação, de profissionais
de divelsas áreas do conhecimento quc
cornpõem a equipe do Laboratório dc
Alqueologia, e de técnicos que apoiaran-r
e colaboraralr na iniciativa. Esse grupo,
qlle descmpenhou papel relcvantc l.to

tratarnento do arquivo, teve a oportunidadc
de lefletir, definir e entrar ern contato cour
nln nco acervo complementar. Tal acclvo
complementar pode contribuir sobrcmaneit'a
pala a cornpreensão do processo dc ocupação
populacional, dos tempos mais recuados
até os dias atuais, de parcela considerável
do tcrlitório goiano (estimado eln mais
de 2.000 Krn2, compreendido ao longo da
bacia hidrográflca do Tocantins, no Nofte do
Estado).

Nesse sentido, além de garantir a
preseruação e a salvaguarda dos objetos,
a execução da proposta teve urn carátcr
inovador, dinârnico e educativo, permitindo
aos estudantes, aos técnicos e pesquisadorcs
especialistas tefletir e sistematizar suas
reflexões, que culminaram lìo processo
realizado pelo Laboratório de Arqueologia,
que abriga mais de uma centena de coleções
arqueológicas.

Essa iniciativa, porém, não significa
clue não é necessária e urgente tanto uma
definição quanto à política de gestão c
gerenciamento do acervo arqucológico quanto
una profunda reflexão sobre a formação dc
"salas de guatda", "depósitos de pesquisa"
ou rescrvas técnicas especializadas nas
diferentes instiruições. No que se l'efere aos
alqr.reólogos (como profissionais designados
para a pesquisa e conhecedores das suas
respectivas responsabilidades técnicas e
éticas) é irnprescindível que se rcdobrcm os
cr.ridados tanto na organtzação do material
arque ológico ploveniente do trabalho dc
campo quanto no processo de tratamento,
allìlazenalrento e guarda do acervo. Só assim,
a cultura material e as demais infotmações
construídas e sistcmatizadas por meio da
pesquisa estarão resguardadas para as futuras
gerações, que, certamente, terão meios mais
eficazcs para atingir os flns específrcos a quc
a pesquisa alqueológica se propõe,

Os resultados ora apre sentados
significam, para a equipe cnvolvida
r1o trabalho, url-ì primeiro passo lto
gerenciamento documental das coleções
ar-queológicas pesquisadas pelo Labolatório
de Arqueologia, desde a sua criação. No
entanto, tais resultados carecem ainda dc

aprimolamento e experimentação, a fim de
qu.e as informações arntazenadas de fato
representem o cumprimento do compromisso
assumido pela UFG perantc o patrirnônio
cultural da Nação (compromisso outrora
fimado coln a Companhia Energética
Meridional (CEM)). A criação desse espaço
dc Rescrva Técnica atinge, portanto, os
scus fins ao cxpor o acervo alqueológico
provenientc da arqucologia por contrato e
ao levar a tcnìlo a divulgação científica e a

cxtroversão do conhecimento gerado por essa
via espccífica dc trabalho arqucológico.
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Tabeta 3: Demonstrativo do material fotográfico do PA'SALV'SM por sítio

ORDEM SIGLA NOME DO SITIO FOTOGRAMAS

001
002
003

004
005
006

007
008

009

010
011

0t2
013
014

015
016
017

018
019

020
021
022
023
024
025
026
027
028
029
030
031

032
033

034
035

036

037

038

039

040
041

042
043
044
045

GO-Ni.124
GO-Ni.l25
GO-Ni.126
co-Ni.t27
GO-Ni.l28
GO-Ni.129
GO-Ni.130
GO-Ni.l31
GO-Ni.132
co-Ni.133
GO-Ni.134
co-Ni.l35
GO-Ni.l36
GO-Ni.l37
GO-Ni.l38
GO-Ni.139
GO-Ni.l40
GO-Ni.l4l
GO-Ni.142
co-Ni.143
GO-Ni.144
GO-Ni.l45
GO-Ni.l46
GO-Ni.l47
GO-Ni.148
co-Ni.149
GO-Ni.l50
GO-Ni.l51
co-Ni.l52
GO-Ni.l53
GO-Ni.l54
GO-Ni.l55
GO-Ni.ls6
co-Ni.l57
GO-Ni.l58
co-Ni.159
GO-Ni.160
co-Ni.168
GO-Ni.l69
GO-Ni.l70
GO-Ni.l7l
GO-Ni.172
GO-Ni.l73
GO-Ni.174
GO-Ni.l75

Jaú

Dourado
Mandi
Lajinha
Três Ranchos

Palmeira
Praia Grande
Pedra Verde

Manoel Cândido
Bom Jardim
Abrigo Polaque
Boa Nova
Gruta Cabeceira do Carneiro
Córrego do Meio
Aroeita
Guatambu
Córrego da Prata
Barbosa
Serra Grande

Córrego Brasilino
Tena Vermelha
Água Boa
Traíra
Bateias

Fidalgo
Flor da Mata
Igrejinha dos Barbosa
São José

Toqueiro
Descoberto
Arraia
Abrigo da Cerâmica
Baixo Terraço
Babaçu
Piau
Cordeiro
Boa Sorle
Laranjeiras
Santa Cruz
Cachoeira
Abrigo Pedra Rolada
Jatobazinho
Tamboril
Bagre
Belém

70
73

r45

52

09
I6
28
JJ

l0
32

21

09

07

32
t23

18

75

03

TOTAL(Folha l)

31

38
39

35

22

207
563
2l

t7t2
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Tabela 3: Demonstrativo do material fotográfíco do PA-SALV-SM por sítio

ORDEM SIGLA NOME DO SÍTIO FOTOGRAMAS
046
047

048

049
050
051

052
053

054
055
056

057

058
059

060
061
062
063

064
065
066
067

068
069
070
071
072
073
074
075
076

077
078

079
080

081

082
083

084
085

086

087

088

089

090

GO-Ni.l76
GO-Ni.l77
GO-Ni.l78
GO-Ni.179
co-Ni.180
GO-Ni.18l
GO-Ni.182
co-Ni.183
GO-Ni.l84
GO-Ni.185
GO-Ni.186
GO-Ni.187
GO-Ni.188
GO-Ni.189
GO-Ni.l90
GO-Ni.l91
GO-Ni.l92
GO-Ni.193
GO-Ni.194
GO-Ni.195
GO-Ni.196
GO-Ni.197
GO-Ni.198
GO-Ni.l99
GO-Ni.200
GO-Ni.201
GO-Ni.202
GO-Ni.203
GO-Ni.204
GO-Ni.205
GO-Ni.206
GO-Ni.207
GO-Ni.208
GO-Ni.209
GO-Ni.210
GO-Ni.2rl
GO-Ni.212
GO-Ni.213
GO-Ni.214
GO-Ni.2l5
GO-Ni.2l6
GO-Ni.2l7
GO-Ni.2l8
GO-Ni.219
GO-Ni.220

Abrigo Pedra Talhada 733

Abrigo Pedra Negra
Lapa Riacho Fundo
Tamboril2
Tamboril3
Tamboril4
D'Ouro
Retiro
Córrego das Lajes
Vista Bela
Corró
Lambari
Caranha
Bandeirantes
Piaba
Rio do Pcixe
Serra da Conceição
Costa Santos

Piratinga
Cascudo
Tucunaré
Pirarara
Matrinxã
Corvina
Peixe Borboleta
Abrigo Curimatã
Piracanjuba
Pororoca
Jundiaí
Pacu
Tabarana

Abotoado
Papa Terra
Acari
Branquinha
Arapuá
Surubim
Mapará
Sarapó

Piabanha
Jacundá

Abrigo Tuvira
Piratininga
Sucupira
Abrigo Ituí-Terçado

TOTAL

l9

191

l2
l5
06
46
08

03
t7

03

02

05

l6
21

I2
481

108

36
140

t32
t46
l2
l5

111

25

r69
533

2)

24

3041
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.SM por sítio
TOGRAMAS

733

t9 Tabela 4: Demonstrativo do materialfotográfico do PA-SALV-SM em atividades
diversas

191

t2
l5
06
46
08

03
t7

ORDEM LOCAL FOTOGRAMAS

03

001

002

003

004

005

006

007

008

009

010

011

012

013

014

015

016

0t7

018

0r9

020

021

Abrigo Lago Azul

Cachoeira do Baião

I Etapa de Campo

II Etapa de Carnpo

III Etapa de Campo

IV Etapa de Campo

VI Etapa de Campo

IX Etapa de Campo

X Etapa de Carnpo

XI Etapa de Canrpo

XII Etapa de Carnpo

XIII Etapa de Campo

Canteiro de obras

Laboratório

Cidade de Uruaçu/GO

Cidade de Minaçu/GO

Cidade de Campinorte/GO

Cidade de Campinaçu/GO

Cidade Colinas do SuVGO

Cidade Barro Alto/GO

Usininha

36

36

205

08

34

43

t7

70

67

l1

4t

39

342

682

25

47

28

44

31

26

r23

1.955

02

05

l6
2t
t2

481

108

36
140

t32
r46
t2
15

lll

25

169

533
TOTAL

24

3041

4753
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ORDEM SIGLA NOME DO SÍTIO FOTOGRAMAS
001

002

003

004

005

006

007

008

009

010

011

0t2
013

014

015

016

0r7

018

019

020

021

022

023

024

02s

026

027

028

029

Jatobá

Acitcia

GO-Ni.22l

GO-Ni.222

GO-Ni.223

GO-Ni.224

GO-Ni.225

GO-Ni.226

GO-Ni.227

GO-Ni.228

GO-Ni.229

GO-Ni.230

GO-Ni.23l

GO-Ni.232

GO-Ni.233

GO-Ni.234

GO-Ni.23s

GO-Ni.236

GO-Ni.237

co-Ni.238

GO-Ni.239

GO-Ni.240

GO-Ni.24l

GO-Ni.242

GO-Ni.243

GO-Ni.244

GO-Ni.245

GO-Ni.246

co-Ni.z+z

GO-Ni.248

GO-Ni.249

Arraial do Carmo

Arraial São Félix

Angico

Orquídea

Ipê-arnarclo

Angelirn

Carapiá

Ipê-roxo

Copaíba

Capitão do Cenado

Sumaré

Figueira

Cajit

Cansanção

Peloba

Pau-brasil

Garapa

lngát

Mutamba

Tucum

Jequitibá

Pindaiba

Tingui

Ubatã

Patlirnônio Limoeiro

Murici

Chichá

Canteiro de obras

Laboratório

TOTAL GERAL DE FOTOS

13

t2

t36

430

t4

34

ll
30

27

30

8

t7

5

10

23

t4

20

t6

t4

4

5

I4

206

l0
20

22

175

t7

7

534

4t4

2.292

MadrnsD C :BrcdnJ I :Olivcir¿ W B :OlivciraT. B

Tabela 5: Demonstrativo do materialfotográfico do PA-SALV-GB

134 RcvistadcArqucologia, l4-t5: t2t-tj6,200t-2002



Ccslão c (ralanrcnto do acùtvo arqucológico: rtÂ salas Juditc lvsn¡r Brcdå

Tabeta 6: Quantitativo de exsicatas originadas de sítlos arqueológicos da UHE Cana
Brava/GO (PA-SALV€B)

ORDEM SIGLA NOME DO SITIOALV.CB

TOGRAMAS

13

lz
136

430

t4

34

ll
30

27

30

8

t7

5

l0
23

l4
20

l6
t4

4

5

l4
206

l0
20

22

t75

t7

7

534

4t4
2.292

001
002
003
004
005
006
007
008
009
010
0ll
0t2
013
0t4
015
016
0r7
018
019
020
021
022
023
024
025
026
027
028
029

GO-Ni.22l Jatobá
GO-Ni.222 Acácia
GO-Ni.223 Arraial do Carmo
GO-Ni.224 Arraial São Félix
GO-Ni.225 Angico
GO-Ni.226 Orquídea
GO-Ni.227 Ipê-amarelo
GO-Ni.228 Angelirn
GO-Ni.229 Carapiá
GO-Ni.230 Ipê-roxo
GO-Ni.231 Copaíba
GO-Ni.232 Capitão do Cenado
GO-Ni.233 Sumaré
GO-Ni.234 Figucira
GO-Ni.235 Cajit
GO-Ni.236 Cansanção
GO-Ni.237 Peroba
GO-Ni.238 Pau-Brasil
GO-Ni.239 Garapa
GO-Ni.240 Ingá
GO-Ni.24l Mutamba
GO-Ni.242 Tucurn
GO-Ni.243 Jequitibá
GO-Ni.244 Pindaíba
GO-Ni.245 Tingui
GO-Ni.246 Ubatã
GO-Ni.247 Patrirnônio Limoeiro
GO-Ni.248 Murici
GO-Ni.249 Chichá
Coletas aleatórias

TOTAL GERAL DE EXSICATAS

2
5l
63

2t7
52
23

30
15

ll
30

I4
4

20
30
36

7

40
46
l3
35

I

30
747

Tabela 7: Quantitativo de exs¡catas or¡g¡nadas de sítios arqueológlcos da UHE
Serra da Mesa/GO (PA-SALV-SM

ORDEM SIGLA NOME DO o OUANTITÄTIVO
001
002
003
004
005
006
007
008
009
010
011

0t2

GO-Ni.l73 Tamboril I
cO-Ni.l74 Bagle
GO-Ni.176 Abrigo Pedra Talhada
GO-Ni.l82 D'Ouro
GO-Ni.l83 Retiro
GO-Ni.l85 Vista Bela
GO-Ni.l87 Lambali
GO-Ni.189 Bandeirante
GO-Ni.202 Piracanjuba
GO-Ni.206 Tabarana
GO-Ni.209 Acari
GO-Ni.2l7 AbrigoTuvira

TOTAL GERAL DE EXSICÄTAS

85
t23

t025
90
33
l5
33

6
402

51

30
309

2202
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